
OS GRANDES TEMAS DO ESPECTÃCULO DESPORTIVO 

ELIZMENTE, não estava ali pa­
ra agradu. Foi directo, quando 
começou por afirmar: 

-Gosto de futebol. Vou ao fu. 
tebol. Mais em Inglaterra do que cm 
Portugal. Porque entendo o futebol 
como um grande espectáculo, uma 
grande festa, uma grande romaria. 
Em Portugal? Raramente conseguimos 
chegar a esse clima. Digo me,mo 
mais: entre nós, o futebol é um H· 
pectáculo deprimente. 

José Cardoso Pire,. Ofício: escritor. 
Professor por causa de. O último li• 
vro é sempre o melhor. Particular• 
mente em foco, por aer o autor 
de «O DELFIM», 1eleccionado por 
«Le Monde» e «Quinzaine Literaire. 
como um dos melhores romance, es· 
trangei.ros de 1970. Professor na Uni• 
veraidade de Londres. De quem, ai• 
guém, um dia, nos disse: 

-O Cardoso Pires vai à bola ... 
� do Chelsea ... 

-Não, não sou do Chelsea ... Acon­
tece, isso sim, que, em Londres, mo• 
ro em Chelsea, pertinho do campo 
de futebol. Quando vou ao futebol, 
com os meu, amiga, dá maia jeito, 
fic.t mais perto , . , 

Interessava recolher o seu depoimen· 
to. Porque v,mos ao futebol e en­
contramas 09 intelectuaá no futebol. 
Mas eles raramente se confessam. Car· 
doso Pires também abordou ess.: te• 
aa. Fez-• a entrevista. Melhor, fez. 
·• uma convena. Mu íamos no tal 
ponto do futebol eapectáculo depri• 
mente. Disse Cardoso Pires: 

- O que UM choca no. de.afia. 
de futebol a que auisto, em Por­
tugal, é a falta de comunicação que 
exi,ce entre público e jogadores. E 
depois, o tom severo que quantos 
lidam e têm a função de comentv 
o futebol, usam nos teus con,ideran­
dos. Há uma tendência para «man.
dar calal'», um uhiu» professoral, au­
toritário, do «estamos a tratar de fu. 
tebol, que é uma coisa muito séria». 

«Repare no panorama de um campo 
português: policiamento rigo:oso, como 
N esti veasemos ,empre à e,pera do 
pior. Isso gera, desde logo, o divórcio 
automático entre o público e jogado-
""· 

«Eu verifico, por e;emplo, que em 
países, como a própria Inglaterra, 
países com tradição de crime, países 
com tradição de violência, pode-se 
aaaistir a um desafio de futebol sem 
todo aquele aparato policial. 

Continuando: 
-Para mim, o futebol tem de 9C1' 

um espectáculo de alegria, uma fei• 
ra, uma romaria, como é na lngla• 
terra, ondP, a.mo sabe, o apoio ao 
jogador, é feito a cantar. Há a li• 
herdade das crianças aa.ltarem ao cam-

• • • não por se não ter outra coisa 
- Ideal do escritor JOSÉ CARDOSO 

PIRES (que gosta ••• ) 

po, contactar com os seu, ídolo,, pe· 
dir autógrafos. 

«Sim, em Portugal, também vou ao 
futebol. Mas não me dá a mesma 
satisfação. Mesmo por(!ue entre nós, 
:e.��epois do futebol» é bastante tris• 

QUEM É QUEM 

CARDOSO 

IR 
José Cardoso Pires nasceu em 

1925. Publicou: «caminheiros e 
outros contos», «Htstórl.as de 
Amor», «o Anjo Ancorado» (ro­
mance), «o Render dos Heróts» 
(teatro), «Jogos de Azar», «O 
Hóspede de Job». romance 7ue 
foi galardoado com o Prémio 
«Camilo castelo Branço» 19631 
/64, e «O Delftm» (romance). 
Em 1960. fundou e orientou a "'e­
vista «Almanaque» e fez parte 
da Redacçâo da «Gazeta Musical 
e de Todas as Arles». Foi mem­
bro dtrectivo da Sociedade Por­
tuguesa de Escritores e vice-pre­
sidente da delegação portugu�:ta 
da Comunita Europea degli Scri­
tori. Actualmente lecctona Lite­
ratura Portuguesa e brasileira 
no Ktng's College, da Universi­
dade de Londres . 

futebol? A ideia parece, enfim .•• Mas 
não... Teríamos, possivelmente, uma 
novela medíocre, uma quadra de pou· 
co valor. Mas não se lhea pedia mai-s. 
O que te lhes pedia era que embar• 
cassem na preocupação cuh ural. Era 
que comunicassem ... Os grandes clu• 
bes desportivos, com enormes massas 
asrociativaa, já pensaram, por exem· 
pio, entrar num estreito contacto com 
a Juventude Musical Portuguesa, com 
o Hot dube dP Portugal? 

Pergunta sacramental: 
- Que vai publicar? 
-Julgo que, no próximo Natal, 

sairá um álbum, ilustrado por João 
Abel Manta, que se intitulará .-Di· 
nossauro Excelentíssimo». No ano que 
vem, deve sair «O Cavaleiro no 
Aquário», uma colecção de textos dit· 
persas, de memória, críticas. 

-Está a ucrever algum livro? 
-Estou sempre a escrever um ro-

mance. O de agora há dois ano• 
qu-= está em elaboraçio ... 

-Pe.nsa radicar••, definitivamen· 
te, em Londres? 

-Não. Julgo que, muito em bre 
w, irei para San Francisoo, ensinar 
literatura. 


